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Semana é decisiva para as negociações.
Quinta-feira tem reunião de mobilização. 

Willian Ferreira da Silva encontrou R$ 2.100,00 na boca 
do caixa eletrônico, saiu atrás do dono e devolveu a grana. 
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O São Paulo é o único 
time paulista da Série 
A a entrar em campo no 
meio de semana. Depois 
do empate contra o Cori-
tiba e a manutenção do 
5º lugar no Brasileirão, 
o Tricolor joga amanhã 
no Morumbi pela Copa 
Sul-americana, contra o 
Atlético PR, às 21h50. A 
partida de ida foi 0x0.

O Palmeiras, que 
hoje completa 94 
anos, venceu a 
Portuguesa por 
4x1 e subiu para 
a segunda colo-

cação, cinco pontos atrás 
do líder Grêmio. Com a 
derrota, a Lusa entrou 
na zona da degola.

Depois de mui-
to tempo, o San-
tos voltou a ven-
cer, 2 a 0 contra 
o Cruzeiro, mas 
continua entre os 

rebaixados. Uma vitó-
ria e a derrota dos ad-
versários próximos tira 
o Peixe dessa incomo-
da situação já na próxi-
ma rodada.

Hoje tem 
r o d a d a 
comple-
ta da se-
gundona. 
O  C o -

rinthians pega o Gama 
no Pacaembu, às 20h30. 
O São Caetano recebe 
o CRB e o Santo André 
vai a Capital Federal pe-
gar o Brasiliense.

O piloto brasileiro Feli-
pe Massa voltou a ven-
cer na F1. Agora,  está a 
6 pontos do inglês Lewis 
Hamilton.
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tribuna esportiva
Pequim 2008

Brasil não fez feio

Mulher brasileira em primeiro lugar
O grande destaque da 

delegação brasileira ficou 
mesmo por conta das mu-
lheres. Pela primeira vez 

elas quase iguala-
ram a participa-
ção masculina,  
seis medalhas 
contra nove. 
Mas, se seguir-

mos as mesmas 
regras do quadro 
de medalha, as 
mulheres  es -
tão na frente, 
pois foram dois 

Os chineses encerra-
ram os Jogos Olímpicos 
com muito a comemorar.

Mais do que a maior 
olimpíada da história, eles 
conseguiram um feito que 
parecia impossível, termi-
nar a frente dos EUA no 
quadro de medalhas. Em 
oito anos, a China cons-
truiu verdadeiras oficinas 
de campeões e o resultado 
veio em medalhas, 100 no 
total, 51 de ouro. Os jogos 
foram estratégicos para a 
China mostrar ao mundo 
que pretende se tornar uma 
nova potência mundial.

O exemplo chinês já 
começou a ser seguido. O 
Reino Unido, sede dos Jo-
gos de 2012, já apresentou 
uma evolução surpreen-
dente em Pequim, ao ter-
minar no quarto lugar.

Super atletas
Os atletas deram show. 

Inúmeros recordes olímpi-
cos e mundiais foram que-
brados, principalmente no 
atletismo e na natação. 

O nadador norte ame-
ricano Michal Phelps se tor-
nou o maior atleta olímpico 
de todos os tempos. Com 
apenas duas Olimpíadas, ele 

conseguiu 14 medalhas de 
ouro, uma de prata e uma 
de bronze.

Em Pequim, subiu ao 
degrau mais alto do pódio 
oito vezes e também que-
brou recordes em todas as 
provas.

Já o velocista Usain 
Bolt tomou conta das aten-
ções na segunda metade 

dos Jogos. O jamaicano 
garantiu o título de homem 
mais rápido do mundo aos 
vencer os 100 metros, 200 
metros e o revezamento 
4x100m.

De quebra, Bolt se tor-
nou o primeiro velocista a 
quebrar três recordes mun-
diais em apenas uma edição 
dos Jogos Olímpicos.

Ao contrário do que 
muito se tem dito, os Jo-
gos Olímpicos de Pequim 
não foram um fiasco para 
o Brasil.

Na verdade, o 23º lu-
gar no quadro geral de me-
dalhas - com três de ouro, 
quatro de prata e oito de 
bronze -, foi a nossa segun-
da melhor participação, 
só atrás de Atenas 2004 e 
igual a Atlanta em 1996.

Expectativa a mais
O sentimento de frus-

tração demonstrado pela 
população nos últimos 
dias deve-se a expectativa 
na qual o Brasil chegou a 
Pequim. Além da maior 
delegação de todos os 
tempos, o País tinha tam-
bém um grande número 
de atletas apontados como 
favoritos. 

Mas, inexplicáveis fra-
cassos, como os dos ju-
docas João Derly e Tiago 
Camilo, do ginasta Diego 
Hypólito, da saltadora 
Fabiana Murer, da dupla 
de vôlei de praia Ricardo 
e Emanuel, dos meninos 
do vôlei de quadra e das 
meninas do futebol, mu-
daram o que seria a melhor 

participação brasileira em 
Olimpíadas.

O próprio presidente 
Comitê Olímpico Brasileiro 
(COB), Carlos Arthur Nuz-
man, admitiu a necessidade 

de incluir psicólogos na de-
legação do Brasil que vai aos 
Jogos Olímpicos.

A atitude evitaria a re-
petição do fracasso de al-
guns atletas que tiveram de-

sempenho abaixo do que 
conquistaram na carreira, 
na contramão do demais 
atletas do mundo, que che-
garam aos Jogos na melhor 
forma física e mental.

ouros contra um dos ho-
mens.

Mais do que isso, em 
quase todos os esportes fo-
ram as primeiras medalhas 
femininas em Olimpíadas, 
como a de Fernanda Olivei-
ra e Isabel Swan, na classe 
470 da vela, a de Natália Fa-
lavigna, no taekwondo, e a 
de Ketelym Quadros, no ju-
dô. Isso sem falar nas dou-
radas meninas do vôlei de 
quadra e na voadora Maur-
ren Maggi, que entraram 

para história 
da melhor 
m a n e i r a 
possível.

N ã o 
podemos 
esquecer 
a inda as 

g u e r r e i r a s 
do futebol femini-

no, que emocionaram o 
Brasil na perda da tão so-
nhada medalha de ouro. 

Apesar da derrota, o senti-
mento geral é que elas são 
vencedoras, principalmen-
te por superarem inúmeras 
dificuldades que o esporte 
impõe para, mesmo assim, 
representá-lo com orgulho 
frente a todo mundo.

Arquitetura arrojada, como o Estádio Ninho de Pássaro, mostrou o desenvolvimento tecnológico chinês
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Termina a maior Olimpíada da história



saiba mais

Trabalho Decente

Departamento de Formação
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Willian Ferreira da Sil-
va, que trabalha no PTO da 
Volks, nem acreditou quan-
do, numa manhã de junho, 
entrou no caixa eletrônico 
da ala 5 para tirar um di-
nheirinho e encontrou na 
boca da máquina um maço 
de notas de R$ 50,00. Eram 
R$ 2.100,00!

Surpreso, pegou o di-
nheiro e saiu do caixa olhan-
do para os lados procuran-
do aquele senhor que havia 
usado a máquina antes dele, 
mas não viu ninguém. 

Willian voltou para seu 
setor com o dinheiro e co-
mentou o caso com alguns 
colegas. Ouviu de tudo. 
“Pega isso e some”, disse 
um. “Devolve que não é 
seu”, avisou outro.  

Ele desconsiderou as 
opiniões, mesmo porque já 
tinha tomado a decisão de 
devolver o dinheiro assim 
que pegou as cédulas. 

Willian voltou ao tra-
balho e pensou, então, em 
avisar o Maradona, da Co-
missão de Fábrica. Mas não 
foi preciso. Depois de uma 

hora e meia ele vê passando 
pelo seu setor um senhor 
com as mesmas caracterís-
ticas.

“Ele veio com um sor-
riso no rosto e logo entendi 
que ele estava me procu-
rando. Devolvi o dinheiro 
e pedi que conferisse ali na 
minha frente”, contou.

“Coloquei no bolso 
sem conferir, pois tinha 
certeza de que ele não havia 
tirado nenhuma cédula”, 
disse Américo Dantas da 
Silva, que trabalha na ala 5, 
nas partes móveis. 

Seu Américo insistiu 
em dar um agrado a Willian, 

mas ele não quis.
“Fiquei muito contente 

em devolver o dinheiro e 
ver a felicidade dele, porque 
hoje não é fácil ganhar”, 
disse ele. 

Seu Américo usou o di-
nheiro para pagar o pedreiro 
que fez um trabalho em sua 
casa. “Me admirei muito 
em ver que existem pessoas 
honestas”, agradeceu Seu 
Américo.

“Devolvi por que o di-
nheiro não era meu. Espe-
ro que minha ação sirva de 
exemplo, pois não sabemos 
o dia de amanhã”, resumiu 
Willian.

O conceito de Trabalho 
Decente (TD) foi proposto 
pela Organização Interna-
cional do Trabalho (OIT) 
em 1998 e, em 2006, a partir 
das conferências promovi-
das pela entidade, resultou 
na elaboração de agendas 
regionais e nacionais para 
promover o TD no mundo 
até 2015. No Brasil, essa 
agenda é de responsabili-
dade do Ministério do Tra-
balho e Emprego (MTE). 

Para a OIT, trabalho 
decente é “trabalho pro-
dutivo e adequadamen-
te remunerado, exercido 
em condições de liberda-
de, igualdade e segurança, 
sem quaisquer formas de 
discriminação, e capaz de 
garantir uma vida digna a 
todas as pessoas que vivem 
de seu trabalho”.

Os eixos centrais da 
Agenda do Trabalho De-
cente são a criação de em-
prego de qualidade pa-
ra homens e mulheres, a 
extensão da proteção so-
cial, a promoção e fortale-
cimento do diálogo social 
e o respeito aos princípios 
e direitos fundamentais no 
trabalho.

Definindo diretrizes
O movimento sindical, 

por meio de suas centrais, 

está cada vez mais inte-
ressado em participar ati-
vamente desse processo 
de implementação dessa 
agenda de combate à pre-
carização do trabalho.

A realização do 6º 
Congresso do nosso Sin-
dicato se apresenta como 
um espaço privilegiado 
para que a categoria possa 
também intervir, debater 
e participar dessa luta.

Grupos Temáticos
Para tanto, está sen-

do constituído um grupo 
temático sobre Trabalho 
Decente, no qual podere-
mos identificar, a partir da 
realidade vivenciada pe-
los trabalhadores e traba-
lhadoras da base, quais 
são as diretrizes que de-
verão ser aprovadas no 
6º Congresso para que as 
nossas condições de tra-
balho estejam cada vez 
mais próximas dos objeti-
vos traçados pela OIT.

A realização de deba-
tes qualificados e a ela-
boração de um plano de 
ação que concretamente 
responda às necessidades 
da nossa categoria, passa 
pelo envolvimento de to-
dos nós. Participe!

O prensista Ronnie 
Morini Costa, de 22 anos, 
perdeu o polegar direito 
e sofreu profundo corte 
na mão em acidente com 
prensa na Asbrasil, de São 
Bernardo, na última sexta-
feira. 

A máquina não tinha 
proteção. Fora isso, a CIPA 
apontou a pressão por pro-
dução com uma outra causa 
para o acidente. 

“Ainda na quarta-feira 
alertamos a fábrica sobre 
dois problemas. Um que a 
máquina não poderia ba-
ter naquele ritmo. Outro 
problema é a falta de en-
clausuramento da área de 
prensagem, que permite o 
acesso da mão do trabalha-
dor”, disse Carlos André 
Gomes, o Tietê, do Comitê 

Sindical.
Segundo ele, a Asbra-

sil instalou oito máquinas 
chinesas nos últimos três 
meses, inclusive essa que 
provocou o acidente, e ne-
nhuma têm proteção.

“Para complicar as con-
dições de trabalho, um pro-
fissional da ferramentaria 
ficava plantado ao lado da 
prensa, o que fazia o opera-

dor sentir-se pressionado”, 
completou Tietê. 

Hoje, o CSE fará as-
sembléia na qual irá discutir 
as condições de trabalho e 
exigir agilidade da fábrica na 
proteção de máquinas.

A Asbrasil assinou o 
Acordo de Prensas, mas a 
instalação dos sistemas de 
proteção anda a passos de 
tartaruga.

Luiz Carlos Cajarana, 
o Parafuso, continua inter-
nado no Hospital Jaraguá, 
de São Paulo, depois de 
sofrer queimaduras no 
peito e no rosto.

Na quarta-feira passa-

da ele foi atingido por jato 
de vapor com a explosão 
da tampa de um forno da 
Cabomat. Perícia da polí-
cia técnica não conseguiu 
descobrir os motivos da 
explosão. 

Disparada!
Na capital, pesquisa 
Datafolha divulgada 
domingo mostra Marta 
(PT) com 41% da 
preferência eleitoral, 
Alckmin (PSDB) com 24% 
e Kassab (DEM, ex-PFL) 
com 14%.

Estratégia
Na disputa pelo segundo 
turno, Alckmin e Kassab 
vão aumentar a troca de 
acusações.

Esperteza
Para abafar as vaias e 
gritos, Maluf passou a fazer 
campanha acompanhado 
por uma bandinha.

Nossa!
No Estado do Rio, mais de 
cem candidatos respondem 
ou já foram condenados 
em primeira instância por 
homicídio.

Tubarão
O debate sobre o uso 
ou não de algemas só 
aconteceu depois da prisão 
do banqueiro Daniel 
Dantas.

Também quero
Mais de 4 milhões
de estudantes se 
inscreveram para o 
Enem, porta de entrada 
ao ProUni – Programa 
Universidade para
Todos.

Perigo!
Pesquisa do Instituto 
Nacional do Câncer 
mostra que sete 
brasileiros que não 
fumam morrem
a cada dia por doenças 
provocadas pela 
exposição passiva
à fumaça do
cigarro.

No bolso
Começou na segunda-
feira, e se estende até 
setembro, o pagamento
da primeira parcela do 
13º aos aposentados. 

Caro e demorado
Vai aumentar de 30 
para 45 horas o curso 
teórico para tirar carteira 
de motorista. As aulas 
práticas aumentarão de 
15 a 20 horas. 

FIQUE
SÓCIO DO
SINDICATO

Tem eleição de 
CIPA na sexta

Calendário de
negociação da semana

Mobilização na Conexel atrasa produção 

Federal Mogul
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Esta semana é decisiva!

Ministro sugere municipalização do ensino

Campanha salarial

São Bernardo

As negociações da 
campanha salarial dos me-
talúrgicos da CUT estão na 
reta final. A expectativa é 
que até o final desta semana 
os patrões apresentem as 
contrapropostas às nossas 
reivindicações.

No domingo tem as-
sembléia decisiva: ou a ca-
tegoria vota as propostas ou 
define as formas de organi-
zação da luta. Nesta semana 
acontecerão negociações 
com as montadoras, grupo 
3 (autopeças, forjaria e para-
fusos) e grupo 2 (máquinas 
e eletrônicos). 

Proposta de acordo, 
até agora, foram apresen-
tadas pelos grupos 8 e 2, 
ambas rejeitadas. O grupo 
8 (esquadrias, artefatos de 
metal etc.) ofereceu apenas 
a reposição das perdas e o 
grupo 2 reposição e mais 
1,5% de aumento real. 

Na última sexta-fei-
ra, a Federação Estadual 
dos Metalúrgicos da CUT 
(FEM-CUT) se reuniu com 
a bancada do grupo 3.

As conversas giraram 
em torno da criação do 
programa de formação e 
da valorização no piso do 
setor, considerado o mais 
baixo (R$ 607,20 empresas 
até 100 trabalhadores) em 
comparação aos pisos dos 

Os companheiros e 
companheiras na Conexel, 
fábrica do grupo 2 de São 
Bernardo, atrasaram, on-
tem, a entrada em uma hora, 
em mobilização da campa-
nha salarial.

Assim como nas de-
mais assembléias, o pessoal 
reafirmou disposição de luta 
se até domingo não houver 
proposta. “A gente começa 
a semana com novos pro-
testos no setor”, afirmou 
Juarez Barros, o Buda, dire-
tor do Sindicato. 

Em palestra na sexta-
feira à noite na Faculda-
de Interação Americana 
(FIA), o ministro da Edu-
cação, Fernando Haddad, 
sugeriu que a municipali-
zação completa do ensino 
fundamental (até o nono 
ano) é uma das condições 
para a melhoria da qua-
lidade do ensino em São 
Bernardo. 

Junto de Luiz Mari-
nho, o ministro Haddad 
pediu mais atenção das 
cidades aos programas fe-
derais de educação.

Entre eles, a adesão ao 
Plano de Desenvolvimen-
to Educacional (PDE), 

Assembléia de mobilização na Conexel convoca trabalhadoras e trabalhadores para domingo 

Marinho, Haddad e o diretor da FIA

Durante essa semana, 
o Sindicato segue com as 
assembléias de mobilização, 
convocando a categoria 
para domingo. “Temos de 

fazer uma assembléia repre-
sentativa e encher a rua do 
Sindicato para a categoria 
mostrar sua disposição de 
luta”, finalizou Buda. 

Hoje – grupo 3 e montadoras.
Quinta-feira - grupo 2

Sexta-feira – grupo 3 e montadoras,
às 14h, no Sinfavea. 

demais setores. “Desde o 
início prevíamos que o am-
biente das negociações não 
seria fácil porque deixamos 

claro que os reajustes de-
verão ser compatíveis ao 
crescimento dos segmentos, 
que têm sido bastante po-

sitivo no último período”, 
afirmou Valmir Marques, 
o Biro-Biro, presidente da 
FEM-CUT.

que prevê indicadores de 
qualidade por escola, in-
vestimentos na formação 
continuada dos professo-
res, salas de informática 
em todas as escolas e a 
formação profissionali-
zante, indispensável para 
o desenvolvimento da 
região . 

Haddad fez ainda um 
balanço das realizações do 
governo Lula que, segundo 
ele, fez em cinco anos uma 
revolução na educação ja-
mais feita por outros pre-
sidentes, como o ProUni, 
que colocou mais de 300 
mil jovens no ensino su-
perior.

A luta por melhores 
condições de trabalho só 
acontece com uma CIPA 
forte e de luta. Nesta sexta-
feira, os companheiros na 
Federal Mogul devem vo-
tar nos candidatos apoia-
dos pelo Sindicato. 

Vote em Cícero Luiz 
da Silva (Catatau), da Mon-
tagem IV; Carlos José Mu-
nhoz Garcia (Gaúcho), da 
Montagem II; Admilson 
Batista Eglecio (Bigode), 
da Montagem I; Márcio 
José Teixeira (Ceará), da 
Metalização II; Roberto 
Dias Santana (Sadan), da 
Pintura; Rodenei Lopes 
Serralha (Café), da Monta-
gem II; Joelma Cerqueira 
Fernandes (Jô), da Mon-
tagem IV; e Adriano de 
Oliveira Torres (Formiga), 
da Manutenção.


